Cicatrização de feridas complexas com o auxílio da terapia de pressão negativa.
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Introdução: Na atualidade, as feridas consideradas difíceis de tratar, chamadas feridas complexas têm recebido cada vez mais atenção de médicos e enfermeiros, a terapia por pressão negativa (TPN) é um tipo de tratamento ativo da ferida que promove sua cicatrização em ambiente úmido, por meio de uma pressão subatmosférica controlada e aplicada localmente, sendo composta por um material de interface (espuma ou gaze). As propriedades da TPN são múltiplas, tais como estímulo à granulação da ferida, diminuição do edema, diminuição do excesso de líquido e diminuição da colonização bacteriana. Objetivo: Analisar a cicatrização de feridas complexas com o tratamento de pressão negativa. Metodologia: Concretizou em um estudo de revisão integrativa, na base de dados Scielo, no período de abril de 2019.Discussão: Em um dos estudos foi relatado que os pacientes apresentavam feridas contaminadas ou infectadas e foram tratados com desbridamentos cirúrgicos, uso da TPN e cobertura com enxertos e retalhos, não foram observadas complicações clínicas ou cirúrgicas relevantes. Em outro estudo, a TPN se relacionou com algumas intercorrências, como feridas sacrais ou excessivamente exsudativas, e pacientes com dor durante as trocas ambulatoriais ou no leito hospitalar. Visto que o profissional enfermeiro está diretamente relacionado ao tratamento de feridas é importante manter a observação contínua com relação aos fatores locais, sistêmicos e externos que interfiram no processo de cicatrização. Resultados: Verificou-se que quanto ao tipo de terapia, existe a pressão subatmosférica que pode ser administrada de modo contínuo (sem interrupção) e a intermitente (com ciclos programados de interrupção intercalados com os de terapia), ambas possuem como principal objetivo acelerar a formação de tecido de granulação. Observou- se também que a aplicação da TPN deve ser feita em uma ferida limpa, sem tecido desvitalizado ou após adequado desbridamento. Conclusão: Evidenciou - se o crescente benefício que tal medida terapêutica trás no tratamento de feridas complexas infectadas, sobretudo por facilitar a formação de um tecido de cicatrização ausente de infecção local em um curto intervalo de tempo, o que diminui a necessidade de procedimentos cirúrgicos complexos para cobertura final de estruturas nobres. Sendo assim, a TPN deve compor como um arsenal terapêutico para o tratamento das mais variadas feridas complexas.
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